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    Dedico esse trabalho às vítimas da explosão na Fábrica de Fogos de Santo Antônio de Jesus e às suas famílias.




    Que todo debate promovido acerca dessa tragédia sirva para que fatos como esse jamais se repitam!
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    Este livro do Prof. Roberto David não poderia ser mais necessário e atual e, simultaneamente, aborda um assunto antigo da nossa sociedade.




    A tragédia ocorrida na fábrica de fogos de Santo Antônio de Jesus é retrato da realidade vivenciada no Brasil, um país construído através do alicerce da escravidão, que deixou as mais profundas marcas na sociedade, culminando no que hoje chamamos de racismo estrutural e, consequentemente, em acontecimentos significativos como esse.




    Assim, o Professor Roberto presta relevante serviço à população e, principalmente, à comunidade jurídica, ao promover através desta obra o debate acerca da conexão entre a atividade empresarial e a promoção de direitos humanos, advindo de sua notória tese de dissertação para a obtenção de título de mestre.
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    Tendo a honra de ser seu colega de profissão e amigo, além de ter tido o privilégio de ter participado das comissões julgadoras de suas bancas, graduação e mestrado, pude testemunhar o predomínio intelectual e acadêmico que ele possui e que se manifesta mais uma vez através deste trabalho.




    O Professor Roberto, com a sua sensibilidade, aceitou e venceu o desafio que é abordar um tema com tamanha carga, por todo histórico político, social, econômico e cultural que carrega. Ele conseguiu realizar tal façanha através de uma linguagem clara, fluída e acessível para todos aqueles que se debruçarem neste livro, demonstrando o seu foco nos detalhes, desde a escolha do tema até a sua publicidade.




    Sendo assim, recomendo a sua leitura com a certeza de que este livro nos conduzirá com satisfação, justiça e segurança pelos caminhos dos Direitos Humanos e Empresarial, e, consequentemente, apresentará um importante papel no enriquecimento dos escritos jurídicos brasileiros.




    A partir desta obra, incluo-me, com orgulho, como um dos seus mais novos leitores.




    João Glicério de Oliveira Filho


  




  

    PREFÁCIO




    A mescla de tratamento de institutos do direito privado e do público costuma ser complexa para a maioria dos autores.




    Já para Roberto David a tarefa foi muito bem sucedida.




    Sob o título “O CASO EMPREGADOS DA FÁBRICA DE FOGOS DE SANTO ANTÔNIO DE JESUS VERSUS BRASIL PERANTE A CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS: UM ESTUDO SOBRE MEDIDAS ADEQUADAS DE PREVENÇÃO E RESOLUÇÃO DE CONFLITOS RELACIONADOS A VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS DECORRENTES DA ATIVIDADE EMPRESARIAL”, Roberto defendeu uma substanciosa dissertação que lhe valeu, com mérito e total acerto, o grau máximo perante a banca examinadora.




    Tive a felicidade e a ventura de ser orientador dele, tentando mais evitar lhe atrapalhar.




    O professor destacado e aluno exemplar mostrou, em definitivo, sua qualidade agora na condição de escritor.




    Concatenou as ideias; realizou um aprofundado estudo de caso rumoroso, com vítimas na época e tantas sequelas posteriores na sociedade e no direito nacional e internacional; examinou instituições das mais relevantes como, por exemplo não exaustivo, o papel da Corte Interamericana de Direitos Humanos e sua capacidade de exercício da jurisdição em prol dos mais vulneráveis.




    Há um provérbio africano (Yourubá) que diz que ao Orixá Exú, aquele que abre os caminhos, não se pede realizações (mas, sim, capacidade de mostrar seus dotes) e, também, que ninguém que acorda ao meio dia vai ter caminhos abertos sem fazer sua parte.




    Foi cumulando as funções nobres de pai, marido, estudante, professor e mestrando que os caminhos foram abertos pelo mérito de Roberto David, o qual está na iminência de ser nomeado para Defensor Público na Bahia - novamente voltado para a proteção das interseccionalidades e dos tantos vulneráveis de nosso Estado - e, antes mesmo de defender o mestrado, já estava aprovado para o Doutorado no âmbito do PPGD/UFBA.




    Foi e sempre será uma honra afirmar a tantos quantos/as virem essa obra que ela é fruto de dedicação, estudo, abstenções variadas, noites sem dormir e, em especial, a tenacidade e o esforço de um melhores quadros que o Direito baiano produziu na última geração.




    Saravá! Que tudo dê certo e o sucesso deste livro seja proporcional ao merecimento de Roberto David: imenso e diferenciado.




    Salvador, 01 de outubro de 2023.




    FÁBIO PERIANDRO DE ALMEIDA HIRSCH




    Doutor e Mestre pelo PPGD/UFBA. Professor Associado de Direito Constitucional




    da UFBA.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O Estado brasileiro tem sido alvo de condenações perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos tanto por violações praticadas diretamente quanto pela sua omissão em evitar tal prática nas relações entre particulares.




    O estudo se fundamenta na ideia segundo a qual casos como esse somente são possíveis por conta do racismo estrutural da sociedade brasileira, que estabelece um esquema informal de castas, em que (a partir especialmente de critérios raciais) alguns cidadãos são tratados como subclasse, à qual não são destinadas a proteção estatal ou a comoção social, representando não efetivas tragédias ou eventos isolados, mas o funcionamento “normal” da sociedade brasileira.




    Passado em revista o caso paradigmático de responsabilização perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos do Estado Brasileiro por atos de racismo praticados por particulares no exercício de atividades empresariais, conhecido como “Empregados da Fábrica de Fogos de Santo Antônio de Jesus e Familiares versus Brasil”, serão buscadas medidas que representem a possibilidade de mitigação de tais eventos.




    Considerando que estes decorrem, ao menos diretamente, de atividades exercidas por particulares, se sustentará que cabe ao Estado atuação regulatória e de fomento, a fim de intervir em tais práticas em defesa dos Direitos Humanos, a partir da noção de função social da propriedade.




    Partindo dessa noção de função social da propriedade e da dela decorrente função social da empresa se buscará desenvolver estudo sobre os instrumentos do Compliance Antidiscriminatório e da Arbitragem em Direitos Humanos, compreendidos como mecanismos aptos a, fomentados pelo Estado brasileiro, desenvolver uma cultura empresarial que contribua para a implementação dos Direitos Humanos no Brasil.




    O problema científico central apresentado consiste na busca pelos elementos que tornam tais tragédias recorrentes, a partir do que se buscará adotar perfil proposito, no sentido de contribuir para a superação desse estado de coisas.




    O objetivo geral do presente trabalho consiste em, partindo do julgamento da Corte Interamericana de Direitos Humanos conhecido como “Caso Empregados da Fábrica de Fogos de Santo Antônio de Jesus versus Brasil”, estudar e propor medidas adequadas a prevenção e resolução de conflitos relacionados a violações de Direitos Humanos decorrentes da atividade empresarial, Compliance Antidiscriminatório e Arbitragem Empresarial respectivamente.




    Os objetivos específicos consistem em: a) Investigar os suportes teóricos oferecidos pela Biopolítica, de Michel Foucault, e Necropolítica, Achille Mbembe, compreendidas como leituras adequadas do arranjo social capaz de permitir violações reiteradas de Direitos Humanos (também) através das atividades empresariais; b) Realizar estudo sobre o julgamento do caso “Empregados da Fábrica de Fogos de Santo Antônio de Jesus versus Brasil” no âmbito da Corte Interamericana de Direitos Humanos; c) Propor a adoção de medidas que mitiguem a ocorrência de violações de Direitos Humanos nas atividades empresariais, a exemplo do Compliance Antidiscriminatório e da Arbitragem.




    A metodologia de abordagem utilizada neste trabalho foi a dialética, envolvendo análise de textos e obras correlatas para alcançar os objetivos pretendidos. A metodologia de procedimento foi a monográfica. A técnica utilizada será a da pesquisa bibliográfica (consulta a doutrina, nacional e estrangeira, literatura especializada, todas encontradas em acervos públicos e privados), estudo jurisprudencial, além de pesquisa documental.




    Esta dissertação apresenta uma estrutura dividida em cinco capítulos, sendo a introdução, três capítulos de desenvolvimento e a conclusão.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrGnico, fotocdpia, gravacdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.
n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Roberto da Cruz David.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Geiehte Editorial Lais Silva Cordeiro

Daniela Malacco

- Assistentes Editoriais
Produtora Editorial

i ey Jean Farias
CamilalGabartao; Rafael Andrade
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Maria Laura Rosa Thaynara Rezende
Capa Estagiarios

Ana Paula Medeiros Giovana Teixeira Pereira
Diagramagdo Maria Cristiny Ruiz
Milena Alves

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

D250d  David, Roberto da Cruz.

Direitos Humanos e empresa : estudo a partir do caso dos empregados
da Fabrica de Fogos de Santo Antdnio de Jesus versus Brasil perante

a Corte Interamericana de Direitos Humanos [livro eletrdnico] / Roberto
da Cruz David. - S0 Paulo : Editora Dialética, 2024.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.

ISBN 978-65-270-1111-8

1. Direitos Humanos. 2. Corte Interamericana de Direitos Humanos.
3. Justica. I. Titulo.

CDD-341.481

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Robertoda Gruz David

DIREITOS HUMANQS
E EMPRESA

EStudo’a partirdo caso dos empregados da fabrica
(e/fogos e Santo Antonio e Jesus versus Brasil
perante a Gorte/Interamericana de Direitos Humanos

Prefacio de Fabio Periandro de AImeida Hirsch






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Roberto da Gruz David

DIREITOS HUMANOS
E EMPRESA

EStudo a partir do caso dos empregados da fabrica
de fogos de Santo Antonio de Jesus versus Brasil
perante a Gorte Interamericana de Direitos Humanos

Prefacio de Fabio Periandro de Almeida Hirsch






